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AS PARÁBOLAS DO REINO

        Dr. Frei Vicente Artuso

           Londrina, março de 2010

Introdução


Jesus anunciou o reino de Deus través de parábolas, que são comparações tiradas da realidade agrícola (semeador, grão de mostarda), do pastoreio ( ovelha perdida),  do comércio (talentos, minas), da pesca (rede, barca, peixes), etc. Para compreender esse gênero literário, vamos  relembrar uma história dos rabinos que tinha por finalidade  a importância do uso da Parábola para a revelação e compreensão da verdade. 

"Certa vez, a Verdade andava visitando os homens, sem roupas e sem adornos, tão nua como seu nome. Todos que a viam, viravam-lhe as costas, de medo ou de vergonha. Ninguém lhe dava boas-vindas. Assim, a verdade percorria os confins da terra, rejeitada e desprezada.

     Uma tarde, ela encontrou a Parábola que passeava alegremente num traje belo, e muito colorido.

-Verdade, por que estás tão abatida? Perguntou a Parábola.

-Porque sou tão velha e feia que os homens me evitam. Replicou a verdade.

-Que disparate, riu a Parábola. Não é por isso que os homens te evitam. Toma, veste algumas  de minhas roupas, e vê o que acontece.


Então, a Verdade revestiu-se com algumas das lindas vestes da Parábola, e de repente, por toda parte por onde passava, era bem vinda."

1) O que vem a ser uma parábola? 


O termo grego parábola que literalmente significa  "ätirar junto de" (pára: junto de, ballo: atirar, lançar), traduz  a palavra hebraica mashal, que pode ser uma frase breve como Lc 4,23 "médico, cura-te  a ti mesmo"; ou também uma comparação mais elaborada, a parábola própriamente dita (Cf. 2Sm 12,1-4).

O elemento que define uma parábola é a comparação por imagens (Lc 5,36; Mc 3,23). Mas  inclui também o sentido de símbolo (Hb 9,9; Mc 13,28), de enigma (Mc 7,17) e de regra (Lc 14,7). Na parábola, a imagem ou comparação é elaborada em forma narrativa. As parábolas de Jesus são breves histórias, inspiradas pela natureza ou pela vida do dia a dia, em que a mensagem evangélica é como que visualizada. A parábola é uma comparação que visa transmitir uma realidade só. Daí a necessidade de compreender esta comparação a fim de não fazer das  parábolas, alegorias. A alegoria é uma metáfora elaborada ou uma série de metáforas, cujos detalhes tem significado em si, enquanto a parábola tem sentido global no seu conjunto. Na comunidade primitiva havia a tendência de explicar a parábola  como se fôsse uma alegoria, explicando detalhe por detalhe. Assim a parábola do semeador em Mc 4 é explicada em Mc 4,13-30; e a parábola do trigo e do joio em Mt 13 é explicada em Mt 13,36-43. Típicos exemplos de alegoria é a da videira (  Jo 15) e do bom pastor (Jo 10,11-

16) referidas a Cristo. Na parábola devemos estar atentos para discernir a mensagem central. Os detalhes tem o seu significado em vista da idéia central que o  autor quer transmitir. Por exemplo, na Parábola do  ämigo importuno, nada significam o amigo que vem de viagem e os filhos que já estão dormindo. Tais figuras são simples elementos para ornamentar a história. O  centro da mensagem está na constância do pedido que vence as resistências, confiando na amizade do Amigo que atende ao pedido (Esta parábola só aparece  em Lucas em seu catecismo sobre a oração cristã, Lc 11,1-13). A Parábola usada serve  para revelar a confiança no Pai, e mostrar o sentido da novidade da oração cristã. É preciso orar sem cessar, e ter confiança porque Deus é Pai.


2) Classificação das parábolas.

Jesus escolhia os assuntos de suas parábolas de acordo com a vida e os interesses de seus ouvintes: a pesca,  a agricultura, o mundo das finanças  etc...  Entre parábolas e frases soltas de cunho sapiencial pedagógico, poderíamos contar mais de 100 atribuídas a Jesus. Não é fácil fazer uma divisão adequada das parábolas porque diversas focalizam mais de um aspecto do Reino ao mesmo tempo. Por exemplo a colheita do trigo e a seleção dos peixes bons referem-se tanto à consumação como ao juízo. A parábola das dez virgens fala da consumação do reino e também de como se deve viver o Reino: vigilância.  Damos apenas uns exemplos de classificação conforme J.Jeremias no seu livro: As parábolas de Jesus.

a) Parábolas da misericórdia: Os dois  filhos (Mt 21,29-32), o Pai e o filho pródigos (Lc 15,11-32), o fariseu e o publicano (Lc 18,9-16), os dois credores (Lc 7,40-43), a drácma perdida (Lc 15,8-10). Estas parábolas indicam também a exigência para entrar no reino, isto é o arrependimento e a conversão.

b) Parábolas de confiança. É a grande confiança no reino que começa pequeno e vai crescendo. Neste grupo estão principalmente as parábolas de contraste: o grão de mostarda (Mc 4,30-32; Mt 13,31-32; Lc 13,18-19); Semeador Mc 4,3-9; Mt 13,3-9; Lc 8,5-8);semente que cresce por si mesma (Mc 4,26-29); fermento (Mt 13,13; Lc 13,20-22).

c) Urgência: São parábolas destinadas a apontar a urgência diante de uma catástrofe. Indicam a atitude de prontidão em optar pelo reino e também a vigilância dos cristãos perante o reino que em breve terá sua consumação: Talentos (Mt 25,14-20);  Minas (Lc 19,11-27); os meninos na praça (Mt 11,16-19; Lc 7,31-35);  os lavradores rebeldes (Mc 12,1-12; Mt21,33-46; Lc 20,9-18); o rico avarento (Lc 12,13-21); os servos esperando o retorno do mestre (Lc 12,35-38); o mestre da casa e o ladrão (Mt 24,43-44; Lc 12,39-40);

d) Exigências: São Parábolas destinadas a salientar as exigências da Hora : O banquete nupcial  (Mt 22,1-10; Lc 14,16-24); o adversário e a reconciliação (Mt 5,25-26; Lc 12,57-58); a porta fechada (Lc 13,24-27); o rico  e o pobre Lázaro (Lc 16,19-31).

e) Discernimento:  Qual deve ser a atitude do discípulo: O tesouro escondido (Mt 13,44); a pérola (Mt 13,45); o credor implacável (Mt 18,23-25); o bom Samaritano (Lc 10,29-37); os primeiros lugares (Lc 14,7-11); os convidados pobres (Lc 14,12-14).

f) O julgamento: São as parábolas relativas ao julgamento final: O joio e o trigo (Mt 13,24-30); a rede dos peixes bons e ruins (Mt 13,47-50); a veste nupcial (Mt 22,11-14); os cabritos e as ovelhas (Mt 25,31-40).
g) Salvação: Médico e doentes (Mc 2,17; Mt 9,12; Lc 5,31); noivo e convidados (Mc 2,19-20; Mt 9,15; Lc 5,34-35); pano novo em veste velha  (Mc 2,21-22; Mt 2,16-17; Lc 5,36-39); reino e casa divididos (Mc 3,23-26; Mt 12,25-26); Lc 11,17-19).
Conforme o vol. V de Tua Palavra é vida, 1994,( p.97-98) sobre os Evangelhos; as parábolas são agrupadas da seguinte forma:

1) Parábolas que falam do Reino e da sua simplicidade:  Semeador (Mc 4,3-8),semente que brota sozinha (Mc4,26-29), trigo e o joio (Mt 13,24-30),  grão de mostarda (Lc 13,18-22) fermento na massa (Mt 13,33), a figueira que indica o tempo (Mt 24,32-36).

2) Prábolas que falam da prática dos discípulos. Neste bloco estão a) as que pedem determinado comportamento, mostrando os exemplos a seguir: o bom samaritano (Lc 10,30-37) o administrador astuto (Lc 16,1-8), saber calcular antes de construir (Lc 14,28-32), quem encontra um tesouro ou acha a pérola (Mt 13,44-46). b)as que mostram determinado comportamento, exortando à vigilância, evitando conduta dos adversários: o rico insensato(Lc 12,16-20), o rico egoísta que despreza Lázaro (Lc 16,19-31), a oração do fariseu e do publicano (Lc 18,9-14), o servo que não sabe perdoar (Mt 18,23-34), os vinhateiros homicidas (Mc 12,1-9), as virgens imprudentes (Mt 25,1-12), o servo que esconde o talento (Mt 25,14-30). Em algumas parábolas estes dois comportamentos distintos aparecem fazendo um confronto claro entre as atitudes a seguir: não servir a dois senhores (Mt 6,24), construir sobre a rocha e não sobre a areia (Mt 7,24-27), não ajuntar tesouros na terra, mas no céu (Mt 6,19-21), não guardar vinho novo em odres velhos (Mc 2,22), não costurar remendo novo em pano velho (Mc 2,21), não ser como crianças indecisas (Mt 11,16-17). 3) Parábolas que falam da prática de Jesus ou da ação de Deus: o pastor em busca da ovelha perdida (Lc 15,4-7), o pai que perdoa e acolhe (Lc 15,11-32)o patrão que paga o que lhe agrada (Mt 20,1-16), o rei que chama todos para a ceia (Mt 22,1-10), o pastor que separa ovelha dos cabritos (Mt 25,31-46), o amigo que escuta os pedidos insistentes (Lc 11,5-7),o rei que perdoa e exige o perdão (Mt 18,23-34), o juiz que acolhe e faz justiça (Lc 18,2-7), o pai generoso com os filhos (Mt 7,9-11), o pai que pede a colaboração generosa dos filhos (Lc 17,7-10).



3)Método:

A parábola que vai inspirar nossa metodologia é Lc 15,8-9. Trata-se da parábola da drácma perdida. Podemos notar alguns passos que nos chamam a atenção: 1) Percepção da perda de alguma coisa. A ausência de algo é que dá a sensação de perda. 2) Consciência que precisa tomar uma atitude; 3) organização com um projeto e instrumentos (lâmpada e vassoura) para procurar o que estava perdido.

4) A procura que é feita com método, sistemática e estratégia; 5) Reconhecimeto. A mulher ao varrer a casa vai descobrindo toda a sujeira existente. No meio desta sujeira pode  encontrar a drácma; 6) Significado do que foi reencontrado e comunicação às amigas.7) A dona da casa reúne as amigas e faz festa. É a celebração.

O texto bíblico déve ser lido e relido com cuidado assim como a mulher que cuidadosamente varre  a casa e aos poucos vai descobrindo o que tem. Quando encontra o que perdeu, reúne as amigas e faz festa. É a celebração pelo achado. Muitos anos a  Bíblia ficou afastada do povo, desligada dos fatos. Agora as comunidades estão descobrindo este tesouro da revelação. Por isso precisamos celebrar os fatos da vida. Com um novo método de ler a Bíblia  confrontando com a vida, veremos que a vida tem sentido. A vida quando iluminada pela Palavra, também revela o rosto escondido de Deus. Foi assim que os discípulos de Emaús experimentaram uma transformação em si mesmos. A tristeza se transformou em alegria, a cruz em ressurreição, pois a Palavra os impulsionou a uma vida nova: a de seguidores do ressuscitado.

      Trabalharemos  em mutirão lendo juntos e interpretando a palavra de Deus para a nossa vida. Nosso primeiro texto será Mc 4,1-34.  Todos os grupos vão ler cuidadosamente e responder as perguntas.


4) Textos para os grupos 

1)Mc 4,1-34.
a) Levantar as dificuldades para a interpretação do texto.

b) O que o texto ensina sobre o Reino de Deus? 

c) O que é realmente o Reino de Deus? 

d) Atualizar uma das parábolas com encenação.

a) Dificuldades:  Mc 4,9 "Quem tem ouvidos para ouvir, ouça".  Para crer é necessário ouvir com atenção a palavra anunciada. Jesus anuncia o reino, pela palavra. Ele é o novo profeta que anuncia a boa nova. O verbo escutar aparece no início em 4,3 no final em 4,9 e no imperativo: Ouçam, Escutem!  Isso significa que o anúncio exige atenção. Nem todos, estavam atentos e dispostos. É necessário ouvir e entender, isto é acolher a Palavra e por em prática.

Mc 4,11 "A vós foi dado o mistériodo Reino de Deus; aos de fora porém, tudo se passa em parábolas" . Os que estão fora, designa os que não pertencem á comunidade cristã. Mc  não está falando dos incrédutos, mas daqueles que, embora ouvindo a pregação se negaram a receber a mensagem e a se converter.

Mc 4,12 "vendo vejam e não percebam; ouvindo ouçam e não entendam; para que não se convertam e não sejam perdoados" . A reflexão de Mc em  4,10-12 e 4,33-34 é uma constatação do resultado da pregação. Olhando para trás, Mc vê que Jesus dividiu. De um lado ficaram muitos, que não entenderam e não quiseram entender a mensagem. De outro lado estão os discípulos: os que seguiram a Jesus e receberam os segredos do Reino. Para explicar que o evangelho provoca divisões: uns aceitam e outros não acolhem a mensagem; Mc cita o profeta Isaías 6,9, que também experimentou o fracasso da pregação. Muitos naquele tempo também endureceram o coração e não se converteram.  O pregador déve estar ciente que a Palavra vai cair em muitos tipos de terrenos. Ele vai pregar para pessoas que rejeitam suas palavras. Não obstante a rejeição o evangelho déve ser anunciado! O crescimento não é mérito do pregador mas da graça de Deus que opera contínuamente.

Conflitos e divisões por causa do Evangelho sempre existirão.

Mc 4,22 "Pois, nada há de oculto que não venha a ser manifesto".Os discípulos que na proximidade de Jesus descobriram o segredo do Reino (o oculto), agora devem torná-lo conhecido através do anúncio.

Mc 4,24-25  "cuidado com o que ouvis....Ao que tem lhe será dado, ao que não tem, mesmo o que tem lhe será tirado".  Estas palavras duras significam que os discípulos não podem ficar acomodados com a pregação que receberam. O que eles receberam, o segredo do Reino, se não quiserem perdê-lo, deverão proclamá-lo na missão. Deus oferece os dons para  o crescimento do Reino. A omissão de colocar seus dons á serviço dos outros é uma grande perda desses dons que Deus nos deu.

b) O que o texto ensina sobre o reino de Deus 

 O reino é próprio Jesus que anuncia a Boa Nova  às multidões  "...é como o semeador que saiu a semear" (Mc 4,3).

O reino é uma realidade presente na história em contínuo crescimento.

O reino é pequeno e vai crescendo aos poucos como a semente( Mc 4,3-4).

O reino cresce por conta sem que o anunciador saiba. O crescimento do reino depende de Deus que age pelo poder do seu espírito (Mc 4,28).

O reino de Deus é universal,  se expande para todos os povos.Torna-se maior que todas as hortaliças, com ramos, de forma que os pássaros ali possam fazer seus ninhos (Mc 4,32).

O reino depende do acolhimento e da conversão das pessoas. "Convertei-vos porque o Reino de Deus está próximo" (Mc 1,15-20).

O reino provoca mudanças. O terreno improdutivo começa a produzir (Mc 4,20).

O reino déve ser anunciado pelo testemunho, como uma luz que brilha na escuridão!(Mc 4,21-22).

O reino provoca divisões. Uns aceitam outros tornam-se piores do que antes e se revoltam (Mc 4,10-12).

O Reino indica o senhorio e a autoridade de Jesus diante dos ouvintes. Uma multidão seguia Jesus (Mc 4,1).

Pela fé dizemos sim ao projeto do reino e entramos na dinâmica do crescimento do Reino.

Muitas coisas atrapalham o crescimento. É preciso dinamizar o anúncio para que seja mais eficaz.

O reino não cai pronto do céu. Ele é construído aos poucos, no silêncio, sem triunfalismos. 
c) O que é  Reino de Deus? 

Reino significa governo de Deus, diferente do governo dos homens que dominam e oprimem. O governo de Deus indica o Senhorio de Deus sobre a história, não baseado na dominação mas no serviço, na fraternidade, na justiça, no amor e igualdade entre as pessoas, no respeito. Enfim numa prática nova. Pe.Ivo Storniollo assim define: Ö reino de Deus é o Amor do Pai que Salva a humanidade, na pessoa, na palavra, e na ação de Jesus de Nazaré, Filho de Deus". Percebemos esta presença na força da graça de Deus que nos impulsiona para a frente, perseverando na prática de Jesus.
O reino é realidade na história. Mesmo pequeno, escondido como a semente, ele tem fôrça para crescer e produzir frutos.  "Não se poderá dizer Ei-lo aqui! Ei-lo ali! pois  eis que o Reino de Deus está no meio de vós" (Lc 17,21), isto é no meio da comunidade  que se une para realizar o projeto de Deus.
2) Comparar Mc 4,1-34 com Mt 13,1-52.
a) Que diferenças mais lhe chamaram a atenção? 

b) Quais as parábolas  citadas por Mt que não se econtram em Mc?

c) Quais aspectos do Reino de Deus acentuados por Mateus?

Comentário:  Mc 4 é a porta de entrada para penetrar no centro do Evangelho de Mc. Em Mc vimos que Jesus ensina com sua prática (Cf.Mc 1,21-28) que provocou conflitos e perseguições. Já na sinagoga de Cafarnaum, diante da cura operada por Jesus, os fariseus e herodianos  tramaram a sua morte. Diante do perigo Jesus muda de estratégia, dá um tempo e começa a ensinar em parábolas. Muda a linguagem, mas não muda a prática, sua mensagem é a mesma!  Em Mc 4 encontramos muitos temas e personagens presentes em todo o livro. Personagens: o próprio Jesus, o semeador; as multidões (4,36) as quais ele se dirige, os adversários (4,17) e os discípulos. Temas: a pregação de Jesus (4,1), o anúncio do reino (4,26), os conflitos que provoca (4,1-9), o drama da separação entre adversários  e discípulos (4,10.33-34), a dureza de coração dos líderes de Israel (4,17), a incompreensão dos próprios discípulos (4,10-13), a perseguição que Jesus e os seus sofrem (4,6-7). Mc não se limitou a repetir as palavras de Jesus, mostrou a repercussão que elas tiveram  entre os discípulos, a reflexão que elas provocaram, como elas foram transmitidas e comentadas em outros momentos  e situações (Estudos bíblicos n.22,p.32).

3) Lc 15,1-32.
    a) Quais os pontos comuns entre as três parábolas?

    b) Qual o ponto central onde Jesus quer chegar com as parábolas?

    c) Qual a face de Deus  que aparece nestas parábolas?

a)Pontos comuns entre as tres parábolas:   A consciência da perda de algo precioso:  a ovelha, a dracma, o filho que se perdeu na má vida e perdeu todos os seus bens. A procura do que  foi perdido e preocupação de recuperar no caso da ovelha e da dracma perdida. No caso do  filho e do Pai pródigos,  é o filho que procura reencontrar o lar que perdeu .O  pai por sua vez fica  na espera da volta do filho. Nas tres parábolas aparece a alegria do reencontro, a festa. O final de cada parábola alude a êsse momento de celebração e festa. O motivo é o mesmo: a alegria no céu por um pecador que se converte (Cf. Lc.15,7.10.32).

b) Ponto central das parábolas: Jesus quer revelar o amor do Pai que perdoa os pecadores e quer trazer de volta todos os que se perderam. Pecado, arrependimento, perdão, salvação são os elementos chaves das parábolas da misericórdia.

c) Face de Deus: Deus misericordioso que perdoa prontamente. Deus que se alegra por um pecador que se converte.  Deus que jamais abandona as pessoas e está sempre pronto a receber de volta os que querem a conversão.

4) Mt 20,1-16

5) Mt 25,14-30

6) Mt 25,31-46

7)Lc 10,29-37

8)Lc 16,19-30
a) Qual a situação das pessoas no texto?

b) Quais os conflitos? Que tipos de conflitos aparecem?

c) Qual a face de Deus que aparece?

d) Qual o projeto de Deus para nós hoje?
Mt 20,1-16
a) Situação das pessoas:  Um patrão que precisa colher sua vinha e vai em busca de operários (20,1) . O Administrador que faz o pagamento (20,8). Muitos esperam  para serem contratados (20,4.6.7). São diaristas que dependem  do salário para sobreviver.
No final do dia todos recebem a mesma quantia conforme foi combinado.

O texto se refere aos judeus convertidos que se julgavam  ter mais méritos que os pagãos por serem herdeiros das promessas.  Os judeus de tendência conservadora seriam os trabalhadores que reclamam e tem inveja dos outros que trabalharam menos e receberam a mesma quantia. Os pagãos convertidos ao cristianismo, que segundo os outros de tendência farisaica não tinham méritos por não conhecerem as leis judaicas, seriam os trabalhadores da última hora. Deus é o patrão bondoso que trata a todos com justiça. A sua justiça é antes de tudo bondade e gruatuidade.
b) Conflitos: Aparece o conflito social que é o problema do desemprego. Aparece a competição  e a ganância de uns que querem se distanciar dos outros, que descriminam porque êstes últimos trabalharam menos. Existe o conflito entre o patrão e os empregados. Alguns empregados, os que foram contratados por primeiro  entram em conflito com o patrão pois reclamam  que  o patrão foi injusto por pagar a mesma quantia a todos. O sistema econômico é escravagista pois a vinha pertencia ao império Romano que lucrava com a mão de obra fácil e barata, pois eram muitos que estavam esperando por trabalho.

Na comunidade de Mateus o conflito é claro entre os judeus convertidos ao cristianismo que se julgavam mais merecedores da salvação e os  gentios convertidos ao cristianismo que não tiveram a formação farisaica e não conhecem as exigências da lei mosaica. Nesse caso o conflito é religioso.

c) Face de Deus: Deus é justo, mas não conforme a justiça retributiva dos homens. Deus é justo porque ele é bom e oferece gratuitamente a salvação basta aceitar o convite pela fé. Deus não olha o exterior, o quanto a pessoa consegue fazer. Deus  considera a pessoa na sua dignidade de Filho de Deus e por isso dá  o que a pessoa necessita. Deus é um patrão bem diferente dos patrões dêste mundo!
d) Projeto de Deus:  Deus quer a igualdade de direitos entre as pessoas, pois todos são filhos de Deus. Os direitos da pessoa devem ser respeitados pelo que a pessoa é, como ser humano e não pelo que a pessoa faz ou consegue produzir. O projeto de Deus quer aproximar as pessoas mediante uma nova justiça que vença as distâncias e não haja marginalizados. Deus se coloca em favor dos últimos para rechaçar o orgulho e inveja dos primeiros.  Nesta sociedade existe fileiras e sabemos quem são os primeiros e os critérios para classificar as pessoas (dinheiro, estudo, boa aparência, poder, capacidade de produção no caso da seleção das pessoas para um emprego). No reino de Deus o projeto é igualitário e o critério é a bondade e misericórdia  do Pai que acolhe a todos. Todos podem colaborar com o reino e são chamados para o serviço. O importante é a disponibilidade de dizer sim.

Deus oferece gratuitamente a salvação por isso não podemos nos gloriar de sermos os melhores. Depois que tivermos feito tudo, podemos ainda dizer: somos servos inúteis pois fizemos apenas o que nos foi pedido! (Lc 17,10). O  grande dom de Deus é a liberdade de dizer Sim, de acolher a proposta pela fé. As obras são consequência da fé, fidelidade ativa na caridade e nas obras (Gl 5,6; Tg 2,14). Como então podemos falar de méritos?  Pelo dom da liberdade de aceitar ou recusar trabalhar na vinha, podemos merecer. Diz Sto.Agostinho o doutor da graça "Deus é tão bom que  deseja que seus dons sejam méritos nossos"!

Mt 25,14-30
a) Pessoas que aparecem no texto:  Um homem grande proprietário. Os servos que recebem cada um uma quantia de talentos.

b) Conflito:  O conflito ocorre entre o dono do dinheiro e o servo que recebeu um talento e não fez render. Julgava ele que bastava devolver a mesma quantia que  havia recebido.

c) Face de Deus:  Deus justo que retribui a cada um como merece. Deus que exige uma resposta de fé ativa.  Deus não aceita acomodados que se contentam com o estritamente necessário e julgam que fizeram a obrigação como fez o  servo que só recebeu um talento.

d) Projeto de Deus: O reino deve crescer com a participação de todos. Os dons são distribuídos para serem colocados a serviço.  Não importa o quanto a pessoa tem, mas a disponibilidade de servir e fazer render o talento. No reino de Deus ninguém pode ser acomodado, pois todos  receberam. Se não desenvolver estes dons eles vão se perder. Deus favorece aqueles que são disponíveis ao seu chamado.

Mt 25,31-46
a) Pessoas no texto:  O Filho do homem na sua glória, As nações reunidas. O Filho do homem que se identifica com os que tem fome, sede, peregrinos, nus, doentes, prisioneiros.

b) Conflito: Na parábola aparece o conflito social e econômico. Há os que tem e os  que são pobres na miséria. Os que tem não tomam conhecimento da necessidade dos outros e por isso são julgados severamente.

c) Face de Deus: Deus glorioso que está acima de tudo e conhece todas as ações dos homens. Deus juíz severo que recompensa e castiga conforme as obras. Deus que se identifica com os marginalizados os famintos "tive fome e me destes de comer" (25,35).

d) Projeto de Deus: Viver o amor ao próximo principalmente o mais necessitado, o faminto, o doente, o nú, o prisioneiro. O projeto de Deus é de uma nova sociedade na vivência do amor e da solidariedade para vencer o abismo que existe entre ricos e pobres. Deus se identifica com os pobres, pois o que fazemos ao menor dos irmãos o fazemos ao próprio Cristo. O projeto de Deus não exclui ninguém. O que ignora e despreza seu próximo já está se excluindo do reino e será julgado severamente!  Para Deus o que conta são as obras de misericórdia (Is 58,7). O projéto de Deus é de vida para todos: 

dar alimento, bebida, veste  etc. Chegaremos a isso quando todos reconhecerem a face de Deus na face de tantos marginalizados. De fato"éras tu Senhor" (CF 1995).
Lc 10,29-37.
a) Pessoas: Jesus que conta a parábola, o legista que pergunta quem é meu próximo.

Na parábola aparecem: o homem que caiu na mão dos ladrões e ficou ferido, o sacerdote e o levita que passaram adiante, o samaritano que se aproximou e socorreu o homem, o hospedeiro que  deu pousada.

b) Conflitos: Conflito social: a violência na estrada de Jericó e os roubos; as diferenças sociais e discriminação pois o sacerdote e o levita não se aproximaram do ferido.

Aparece o conflito entre o puro e impuro. Os sacerdotes e levitas não podiam se contaminar e tocar em pessoa ferida, pois contraiam impureza. Eles estavam em contato com o sagrado que éra o serviço do templo e não podiam se contaminar com pessoas impuras. Este é um conflito de tipo cultural. aparece ainda que indiretamente o conflito entre judeus e samaritanos. Os judeus rejeitavam os Samaritanos  como os mais impuros. Jesus mostra que o verdadeiro cumprimento da lei é viver o amor ao próximo e coloca  um Samaritano como exemplo  indicando que este sim cumpriu a lei que é o amor. 
c) Face de Deus: Deus  que revela qual é a verdadeira lei que é o amor.

d) Projeto : Viver o amor e a misericórdia para com os marginalizados, caídos na beira do caminho. Viver o amor ao próximo é aproximar-se das pessoas e ter  misericórdia. Nisto  seremos reconhecidos que temos o verdadeiro amor de Deus. 
Lc 16,19-30.

a) Pessoas: Homem rico vestido de púrpura. O pobre Lázaro coberto de feridas. Abraão como juiz e representante da comunidade celeste. São citados Moisés e os profetas.

b) Conflitos: Aparece o conflito social entre ricos e pobres. Há um grande abismo entre um e outro. O conflito é grande devido ao luxo exagerado do rico e a miséria extrema de Lázaro. Fartura de alimentos e fome extrema (migalhas); Vida saudável do rico e doença do pobre (feridas);

Rico protegido pela aliança com os outros ricos que se banqueteavam com ele e a solidão de Lázaro. O rico que ri e se alegra, Lázaro que se lamenta e chora. Do pobre ninguém se lembra.

c) Face de Deus: Deus misericordioso para com Lázaro que só recebeu sofrimentos nesta vida. Deus juiz severo com o rico avarento porque não soube partilhar nem mesmo as sobras da sua mesa.

d) Projeto de Deus: Vencer o enorme abismo entre ricos e pobres através da justa distribuição dos bens. Deus não quer o inferno para ninguém. São as pessoas que cavam o próprio sepulcro e são enterradas no inferno porque se fecham em si mesmas, no seu poder e no seu dinheiro e esquecem o seu próximo. Por isso atraem a ira de Deus que é implacável. As riquezas pertencem à Deus e devem estar a serviço de todos. Respeitar o direito á vida, à alimentação, ao vestuário, á saúde. Eis a vontade de Deus expressa no Evangelho, na  própria constituição do Brasil e no grito do povo por justiça! 

Deus se coloca em favor dos útimos e inverte a situação: O rico que esbanjava comida e bebida, vai suplicar até mesmo uma gota de água para o pobre Lázaro e sofrerá o suplício eterno. Lázaro que só recebera desgraças vai repousar no seio de Abraão, isto é na plena comunhão com Deus.  É como diz o cântico de Maria:  Deus derruba os poderosos de seus tronos e eleva os humildes. Sacia de bens os famintos e despede os ricos sem nada (Lc 1,52-53); a menos que em tempo, ouçam as palavras dos profetas e se convertam!
 A parábola  é uma advertência aos homens que se assemelham ao rico e aos seus cinco irmãos, perante a proximidade da vinda do Reino de Deus.  Na situação presente é preciso vigiar e tomar uma decisão:  O futuro dependerá desta situação do presente e da decisão que se toma agora.
9) Lc 14,28-32
a) Nesta parábola  o que deve fazer o homem  antes de construir a torre?  E o rei antes de ir para a guerra?

b) Qual o investimento que Jesus pede para ser discípulo e construir o Reino?

c) Atualização: Como está  o planejamento nas comunidades?  Está realmente ajudando o crescimento do Reino?  Estamos realmente investindo nossos dons no seguimento de Jesus? 
10) Lc 18,9-14

a) Qual o conflito básico que está por trás do texto?

b) Por que justamente o publicano foi justificado?

c) Atualização: Quem seriam  hoje os fariseus e  os publicanos?  O que Jesus propõe para mudar esta situação?

11) Mc 12,1-12

a) Qual o conflito básico na parábola?

b) A quem Jesus está se referindo ao falar dos vinhateiros  malvados?

c) Atualização: Como são tratados os servos de hoje enviados para o serviço do Senhor?  Não serão estes, pedras rejeitadas, mas que se transformam em base da construção do Reino?


O MINISTÉRIO DE JESUS EM JERUSALÉM.


Iniciamos agora  a etapa final do ministério de Jesus que ocorreu em Jerusalém: os conflitos de Jesus com o centro do poder, o processo contra Jesus, sua paixão, morte e ressurreição.  Propomos alguns textos, com perguntas para ajudar o estudo. Apresentamos também o relatório dos trabalhos realizados por outros grupos em cursos anteriores.


1) Os anúncios da Paixão.

Os evangelhos apresentam Jesus  que anuncia sua morte próxima  e assim educa os seus discípulos, para  o seguimento. São muitas as  palavras com as quais de um modo ou de outro Jesus anuncia a sua paixão. Sem contar os textos paralelos, são 19 textos em que Jesus se refere a sua paixão e morte. Estudaremos apenas os três anúncios da paixão seguidos  por tres ensinamentos conforme o Evangelho de Marcos:

Mc 8,31-38

Mc 9,30-37

Mc 10,32-40

 a) Que informações o texto  dá sobre a morte de Jesus?

 b) Qual o ensinamento que Jesus dá, após o anúncio?

Mc 8,31-38
a) Informações sobre a paixão: O Texto informa que o Filho do homem, deve sofrer, ser rejeitado pelas autoridades: anciãos, chefes dos sacerdotes, escribas, ser morto, e ressuscitar.

b) Ensinamento: Jesus adverte os discípulos que para segui-lo é preciso tomar a cruz  e até perder a vida por  pela causa do Evangelho. O verdadeiro discípulo não pode se envergonhar de confessar publicamente a fé, mesmo em meio ás perseguições. 

Os discípulos não compreendiam que o seu destino iria ser o mesmo destino de Jesus, isto é a morte.  Jesus  instrui os discípulos para que estejam preparados.

Mc 9,30-37
a) Informações sobre a paixão: O Filho do homem será entregue às mãos dos homens, ser morto mas ressuscitará depois de tres dias.  Os discípulos ainda não entendem e ficam com medo de perguntar. 

b) Ensinamento: Para seguir Jesus é necessário ser o servidor de todos. Quem quiser seguir Jesus não pode ter ambição de ser o primeiro, o maior, mas o menor, o servidor. Os discípulos  seguiam Jesus rumo á Jerusalém mas ainda não entendiam o ensinamento de Jesus e em casa discutiam entre si quem seria o maior no reino.

Mc 10,32-45
a) Informações sobre a paixão:  Jesus e os discípulos estavam a caminho de Jerusalém. Os discípulos estavam assustados e com medo. Jesus anuncia que o Filho do Homem será entregue  às autoridades: sacerdotes e escribas, eles o condenarão  à morte mas depois de tres dias ressuscitará. O texto acentua o sofrimento de Jesus (cuspirão nele e o açoitarão), na mão dos gentios que  o condenarão à morte.

b) Ensinamento: Jesus diante do pedido de Tiago e João, deixa claro que eles vão beber do mesmo cálice, isto  podem passar pelo mesmo sofrimento e morte que Jesus irá passar. Eles não entendem o messianismo de Jesus. Pensam ser um messianismo político onde os dois vão ocupar cargos importantes. Novamente Jesus insiste que  para ser discípulo deve ser o servidor: Äquele que dentre vós quiser ser grande , seja o vosso servidor. Quem quiser ser o primeiro seja o servidor de todos. Pois o Filho do Homem não veio para  ser servido  mas para servir e dar a vida  por todos.  Dos tres anúncios é o texto que mais insiste no serviço e acrscenta o fato  que Jesus veio para dar a vida por todos num gesto de amor e serviço gratuíto por todos.

Comentário:  Nos tres  textos o anúncio da paixão sempre está junto com a ressurreição. Este é o conteúdo da profissão de fé, e da catequese primitiva de onde surgiram os Evangelhos: Cristo morreu, ressuscitou, nós somos testemunhas e convertei-vos (Cf. At 2,22-38; 10,34-43). Isto significa  que a  cruz, a morte de Jesus em si mesma, sem a ressurreição não tem sentido. 

"O sofrimento só tem sentido quando for resultado da luta contra o próprio sofrimento" (L. Boff). A cruz de cada dia, que o cristão é convidado a carregar (Lc 9,23), é o assumir o compromisso de uma vida nova conforme as exigências do  Evangelho. Isso exige renúncias, porque é a opção pelo caminho estreito (Mt 7,13)  difícil que Jesus propõe. Quando o sofrimento for resultado de entrega generosa, de doação da própria vida pelos outros, então esta cruz se transforma em vida e ressurreição. O projeto de Deus é de dar a vida  plena para todos (Jo 10,10). Puebla diz que a cruz continua cravada no calvário da humanidade: Cruz sofrimento dos pobres, dor dos injustiçados, morte cruel de inocentes, famílias desempregadas, sem terra, sem casa. Essas cruzes são desgraças contrárias ao plano de Deus. Jesus nos ensinou a lutar contra esses males, sendo solidários e fraternos como ele foi solidário com os pobres, leprosos, marginalizados, e por isso foi perseguido. Perseverar na fé, a nos comprometer sem medo. Eis a cruz de cada dia que se transforma em semente de ressurreição. Se vivemos em comunhão com Cristo, "sofremos com ele  para também com ele sermos glorificados" (Rm 8,17).


2) Os conflitos de Jesus em Jerusalém.


Jesus entra triunfalmente em Jerusalém, mas frustra as esperanças messiânicas  de muita gente que  o desejavam ver como messias poderoso e glorioso. Jesus no entanto se revelou como  o servo sofredor que dá sua vida  pelo povo.

Entrando em Jerusalém dá-se  o último confronto de Jesus com o judaísmo, com seus representantes.  Mc Procurou condensar em tres dias o material que a tradição lhe transmitiu

No primeiro dia Jesus deixa Betânia e entra em Jerusalém sendo aclamado solenemente. É um gesto simbólico, que evoca as cenas de entronização real e as visões proféticas que dizem respeito aos messias portador da paz (Is 11,1-11). O dia se conclui em Betânia. No segundo dia Jesus deixa novamente Betânia para ir novamente ao templo onde realiza um segundo gesto simbólico: a expulsão dos vendedores do átrio dos pagãos (Mc 12,13-15). A cena tem como moldura o episódio da figueira estéril e amaldiçoada (11,12-14.20-21): um sinal profético de ameaça contra o povo de Deus infiel e estéril. Após o segundo dia Jesus passa novamente a noite em Betânia. No terceiro dia ele se encontra novamente em Jerusalém no templo onde acontecem as cinco refutações ou controvérsias (Mc 11,15-12,40) que recordam  as que Mc situou no comêço do ministério na  Galiléia (Mc 2,1-3,6).

São discussões mais ou menos polêmicas em que Jesus rompe com a classe dirigente de Jerusalém: sacerdotes-chefes, escribas, fariseus, herodianos, saduceus. (G.Barbaglio,Os Evangelhos,p.548).

1) Mc 11,1-11
a) Qual a reação das pessoas diante do gesto profético de Jesus?

b) Que tipo de Messias o povo esperava?

c) Qual o significado da entrada de Jesus em Jerusalém?

a) Reação das pessoas: Ao verem Jesus estendem vestes pelo caminho, colocam ramos, gritam hosana ! Bendido o que vem em nome do Senhor!

b) O messias que esperavam:  Esperavam o messias político que viesse trazer de volta o explendor do reino do tempo de Davi. "Bendito o Reino que vem, o Reino do nosso Pai Davi"(11,10).

c) Significado: Com o gesto profético de entrar montado num jumentinho, Jesus quer corrigir as esperanças messiâncias daquele povo e mostrar que o verdadeiro messias é humilde, veio para servir e não para receber glória e dominar sobre os outros. Jesus com esta ação simbólica  pretende se apresentar como o Messias, o enviado de Deus, portador da paz e salvação. Jesus denuncia os falsos messias que só pensam em receber honra e poder por todos os lugares que passam. Hoje não é diferente com certas lideranças políticas, que fazem do poder um jôgo de interesses em proveito próprio.

Jesus entra no templo e observa tudo (Mc 11,11) é o olhar do enviado definitivo que julga e intervém; prepara o gesto decisivo do dia seguinte: a purificação do templo.

2) Mc 11,15-19

3) Mc 12,13-17
a) Qual o tipo de conflito  que Jesus enfrentou?  Com quem?

b) Qual o projeto que Jesus defende nesses textos?

Mc 11,15-19  

a) Tipo de conflitos: Conflito político pois Jesus ao entrar no templo vai se defrontar com as autoridades que se serviam do templo manter suas posições. Conflito religioso pois Jesus denuncia o pecado dos que usam a religião falsamente para obter privilégios e benefícios. Jesus com isso denuncia a religião que se fundamenta na falsa segurança do templo. O lugar do culto sem a prática da justiça e da fidelidade é um falso refúgio.Conflito social pois o templo descrimina as pessoas conforme a posição social: se é judeu ou gentio, homem ou mulher, sacerdote ou levita, cada um tinha uma posição diferente no local sagrado. Jesus diz: minha casa será casa de oração para todos os povos.Jesus anuncia o fim da descriminação entre judeus e pagãos, dizendo com seu gesto profético que o átrio dos gentios também é sagrado e não pode ser profanado pela injustiça. Deus também está aí, onde estão as pessoas capazes de fazer o bem.O conflito também é econômico pois Jesus proíbe de explorar o próximo  ao chamar aquele local de "covil de assaltantes". Os comerciantes aumentavam  os produtos e se enriqueciam às custas da boa fé do povo que se via na obrigação de comprar as ofertas para os sacrifícios no proprio templo. 

O conflito se dá com os cambistas e vendedores, mas principalmente com os sacerdotes e escribas que procuravam como fazê-lo perecer.

b) Projeto: Jesus com o gesto de expulsar os vendilhões defende a verdadeira religião que é baseada na prática da justiça. Com isso Jesus quer dizer o projeto de Deus é de igualdade entre todos, não de separação e discriminação entre judeu e gentio, homem e mulher.

Para Deus não hà mais descriminação entre área profana e área sagrada. Onde se realiza o encontro com Deus, lá surge o verdadeiro santuário, e não há mais razão de existir o mercado, nem o comércio do templo.

Mc 12,13-17

a) Conflitos: O conflito de Jesus será com o poder político pois trata-se dos impostos. Aparecem os fariseus e herodianos os mesmos que se organizaram contra Jesus dêsde o início do seu ministério (Mc 3,6). Eles  representam o poder religioso do pais e o poder político que fazem uma aliança para matar Jesus. Armam uma armadilha para apanhar Jesus em contradição e assim condená-lo.

b) Projeto:  Os projetos dos homens, dos governos dévem estar de acordo com o projeto de Deus, pois dar a Deus o que é de Deus é reconhecer o poder de Deus, é reconhecer que a pessoa humana que tem a imagem e semelhança de Deus (Gn 1,27) pertence a Deus e não pode se submeter como escravo aos senhores do mundo. Ninguém póde se fazer como Deus e praticar suas ações conforme bem entende. Na moeda de César havia a inscrição: "Tibério César, Filho do Divino Augusto". O imperador agia em nome de Deus, explorava o povo, sem reconhecer que déve dar a Deus o que é de Deus. O que realmente pertence à Deus, para Jesus dizer: "dai a Deus o que é de Deus"?.  Devolver á Deus, como convêm uma tradução mais correta: seria devolver ao povo o que é do povo. Isto é os impostos altíssimos que eram recolhidos e não tinham retorno na Palestina, ao contrário só geravam  fome e miséria. Os direitos de Deus são os direitos do povo, por isso a voz do povo que clamava por justiça e melhores condições de vida éra a voz de Deus. Afinal no julgamento Jesus dirá: "o que fizeres ao menor dos meus irmãos é a mim que fizestes". Jesus reconhece a legitimidade do poder, mas enquanto é serviço. O que é de Deus, sua bondade, justiça, compaixão infelizmente não é de Cesar, pois o regime romano na Palestina, fêz o contrário! O reino de Deus não é dêste mundo. Os projetos dos homens que precisamos conhecer, não coincidem com os projetos de Deus. Os direitos de Deus estão acima de tudo. As pessoas são imagem e semelhança de Deus. A autoridade deve estar submissa a Deus, e não cultuar-se como um ídolo. Autoridade e lideranças em geral podem refletir a imagem de Deus e sua soberania sobre a ordem criada, quando forem irmãos uns dos outros e souberem respeitar os direitos dos seus semelhantes para a construção de uma sociedade igualitária. Os direitos de Deus são os direitos do povo. Dai a César o que é de César (ao governo com seus direitos ), mas vós (governos e lideranças, na passagem bíblica fariseus e herodianos junto com César) devolvei a Deus o que é de Deus no cumprimento das obrigações para com o povo que contribui sem receber o retorno que lhe é devido!

4) Mc 13,1-37 (Textos de apoio Mt 24,4-36: Lc 21,8-36)

 a)Anotar os sinais do fim que aparece no texto.

 b) Qual a atitude dos cristãos diante do fim  dos tempos?

a) Sinais do fim: Falsos messias (Mc 13,6.21) guerras, rumores, terremotos, fome (13,7-8), perseguições por causa do Reino (13,9), divisão e traição na própria família (13,12), a abominação da desolação (13,14 é uma referência ao imperador que se faz como um Deus), sinais cósmicos: o sol escurecerá, a luz não dará sua claridade, as estrelas cairão do céu (13,24-25), a vinda do Filho do Homem (13,26).

b) Atitude dos cristãos: Não se deixar enganar (13,5), não se alarmar diante das guerras e catástrofes (13,7), ficar atentos (13,9), confiar em Deus diante das perseguições por causa do Evangelho (13,11), estar ciente que o reino está próximo (13,28). Quando será o fim, ninguém sabe. O importante é vigiar (13,33.37), não dormir no ponto!  Portanto as palavras de Jesus são sempre atuais para ajudar os cristãos a ler os sinais dos tempos, os fatos, mesmo as desgraças que ocorrem na história humana, pedem dos cristãos atitudes concretas para mudar o rumo da história  pela pregação do Evangelho: "É necessário que primeiro o Evangelho seja proclamado a todas as nações"(13,10) "Passarão o céu e a terra. Minhas palavras, porém não passarão." Disse Jesus.

Comentário:  Os discursos  que estudamos são conhecidos como o apocalípse sinótico. É comum  na linguagem apocalíptica a oposição entre justos e ímpios, mundo presente e mundo futuro, catástrofes cósmicas. Para os apocalípticos este mundo deve desaparecer para dar lugar a um mundo novo que virá substituir este velho mundo. O juízo de  Deus é iminente. Existem diferentes leituras dêstes textos. a) Leitura milenarista: Muita gente diz: passou mil anos mas dois mil não passará. O fim está chegando! Eles interpretam estes textos como predição do futuro, aplicada literalmente aos acontecimentos presentes: guerras, fome, terremoto. Ésta leitura  quer levar os cristãos a uma conversão rápida e oportunista para fugir do juízo de Deus. É um tipo de interpretação literal  que aliena as pessoas dos problemas que as cercam e as leva a se refugiar  em um futuro celestial. É preciso caminhar com os pés no chão!  Outro extremo  que devemos também evitar é a leitura política imediatista que influenciada pela política judaica, vê na destruição do templo a proximidade  da vinda do Senhor. O reino de Deus não é deste mundo . Isto é a política de Deus não é igual a dos senhores que dominam e tiranizam. Deus tem uma nova proposta que é o amor, a igualdade e fraternidade entre todos.


Na verdade  os textos não se prestam a estas interpretações. Ninguém sabe quando será o fim. Os textos exortam á vigilância á esperança e ao compromisso com o mundo presente. O reino não desce, caído do céu como pensavam os apocalípticos; mas cresce no silêncio no chão da vida presente, como a semente que germina na terra. O fim  do mundo que Deus quer não é destruição, mas plenitude de uma vida nova transformada. O fim é realização do projeto de Deus. Jesus corrige as idéias messiânicas na linha davídica que apressavam o reino com uma intervenção  imediata. Os textos dizem: vigiai, estai atentos, vocês não sabem quando será o momento (Mc 13,33). É necessário que primeiro o evangelho seja pregado a todas as nações (Mc 13,10). Os discursos não querem por medo em ninguém , mas trazem uma mensagem de esperançaa em tempo de perseguição. Em vez de servir para alimentar esperanças e cálculos a respeito dos últimos dias, servem agora para dizer que todas as catástrofes  são o alerta para  o fim, este permanece incalculável, ninguém conhece  o fim pois ele depende só da vontade de Deus. As palavras de  Jesus são um instrumento de exortação para a completa confiança e perseverança  na vontade de Deus. Assim o reino vai crescendo até chegar á plenitude na glória. Com Jesus já começou a plenitude dos tempos, (Hb 1,1) uma nova éra de paz e de Justiça:   "O ano da graça do Senhor" (Lc 4,19; Is 61,1ss) que nós colaboramos na sua realização como instrumentos da sua paz.


2-  Paixão  morte  e ressurreição de Jesus.  

1) Mc 15,1-47 (Texto de apoio Mc 14,53-65)
a) Quais as pessoas que aparecem no texto? O que fazem?

b) O que o texto informa sobre  a causa da condenação de Jesus?

c) Quais os títulos que Jesus recebe na narrativa da Paixão? 

a) Aparecem os anciãos, escribas e o sinédrio: se reúnem para decidir a morte de Jesus e levam Jesus a Pilatos(15,1). Pilatos interroga Jesus. Os sumos sacerdotes que incitavam o povo para que pedisse: soltem Barrabás que fôra preso como subversivo e assassino (15,7.11). Os mesmos sumos sacerdotes com os escribas também caçoavam de Jesus (15,21) A multidão que grita: crucifica-o (15,13). Os soldados que caçoavam de Jesus e batiam nele. Simão Sirineu que é forçado a ajudar Jesus a carregar a cruz. O centurião que confessa a fé em Jesus Filho de Deus.

As mulheres Maria Madalena, Maria mãe de Tiago, e Salomé, olhavam de longe. Também observavam onde Jesus foi sepultado. José de Arimatéia pede a Pilatos o corpo de Jesus.

b) Causas da condenação de Jesus:

- Inveja dos sumo sacerdotes que procuravam um  testemuho contra Jesus para matá-lo (Mc.14,55).

- O fato de Jesus ir contra o templo.

- Porque Jesus confirmou ser Filho Deus. Isso para os Judeus que  adoram o  Deus único éra uma grave blasfêmia. Como pode alguém se dizer Filho de Deus? Ésta é a causa religiosa  da condenação de Jesus. 

- O fato de Jesus  se fazer rei dos Judeus (15,26) seria um crime político. Nesse caso Jesus foi condenado como um subversivo que desejava tomar o poder que estava na mão dos Romanos.

c) Títulos: Jesus, Messias, Filho de Deus Bendito, Filho do Homem, Rei dos judeus, Rei de Israel, Filho de Deus. A insistência no título: rei dos judeus; indica a causa política da morte de Jesus e ao mesmo tempo as espectativas messiânicas do povo, de que ele seria o messias-rei que viria redimir Israel (15,32; Lc.24,21). O título Filho de Deus na boca do centurião Romano (15,39) é a profissão de fé, a que a comunidade de Roma devia chegar. Êste é o objetivo do Evangelho de Mc: revelar que Jesus é o Filho de Deus, o Messias (Mc.1,1; 1,10-11;  8,29; 9,7;  14,61-62 ). O título Filho do Homem é de tradição apocalíptica de Dn 4,13-14. Significa que Jesus assumindo a condição humana virá como juiz na sua glória, para recompensar os bons e castigar os maus. Importante comentar os títulos da declaração de Jesus em Mc 14,62:  Diz o Pe Vanhoye no seu artigo sobre a Paixão nos Sinóticos que Jesus uniu na mesma frase, as expressões do Sl 110 (o Messias) e de Daniel 7,13-14 (o Filho do Homem) isto é a) a  tradição messiânica - que tendia a aproximar sempre mais o Messias-Rei  do próprio Deus (senta-te à minha direita, Sl 110), conferindo-lhe até nomes divinos (Cf. 1Cr 28,5; Is 7,9.11; Jr 23,6; Ez 34,23 comparar com 34,15; ainda Ez 37,24-28 e Zc 12,8) b) a tradição apocalíptica (Dn 7,13-14): o Filho do homem adianta-se até ao  "Äntigo dos dias" para receber o poder... - Ora, em Mc 14,62 Jesus identifica-se om o Messias Filho de Davi e como Filho do Homem que se assenta sobre o trono divino celeste, não apenas terrestre!

Outra tradição é a do Justo sofredor, a do "servo" de Is 53 que explica por que esse Messias e Filho doHomem deve passar pelo sofrimento e a morte. Ele foi fiél á vontade do Pai até o fim, passando pelo sofrimento e a morte  numa atitude extrema de fidelidade e serviço, para nos resgatar. Ele sendo Deus assumiu a condição de servo, por isso Deus o exaltou (Fl 2,6-11).

3) Comparar Mc 14-15 com  Mt 26-27 e Lc 22-23.
a)  Fazer um levantamento dos dados que levaram Jesus á morte em cada uma das narrações.

 b) Anotar os detalhes da narração de Mt e Lc que se diferenciam de Mc.

 c) Citar um exemplo de um processo político que condenou um inocente.

4) Mc 16,1-8

a) Quais as pessoas que aparecem no texto?

b) Quais são as testemuhas da ressurreição?

c) Onde podemos encontrar o ressuscitado hoje?

a) Pessoas: Aparecem junto ao túmulo: Maria mãe de Tiago, Maria Madalena e Salomé.

b) Testemunhas:  São as mesmas mulheres que testemunharam também  a morte de Jesus  observando de longe o crucificado. O testemunho será o fato de ir aos discípulos e Pedro e dizer que Jesus, o mesmo que fora crucificado está vivo e  os precede na Galiléia.

c) Onde encontrar o ressuscitado hoje?  O texto diz que na  galiléia os discípulos vão enontrá-lo porque ele caminha á frente deles. É no seguimento do caminho da cruz que eles vão encontrar Jesus. Hoje a experiência de Deus, da presença de Cristo ressuscitado se dá no seguimento de Jesus em meio ás cruzes que aparecem.. Jesus não está no sepulcro  vazio, não se encontra em Jerusalém, na instituição judaica. De fato o silêncio das mulheres, significa a falência da Igreja de Jerusalém e do grupo legalista que recusou romper com a instituição judaica. O testemunho de vida é o que conta para manifestar o ressuscitado.

5)  Mc 16,1-8 ; Mt 28,1-8;   Lc 24,1-11.

a) Comentar as diferenças e semelhanças entre os tres relatos da ressurreição.

Em Mt  as mulheres vão ao sepulcro na manhã depois do sábado, não para ungir o corpo de Jesus, como dizem Mc e Lc, mas para ver o sepulcro. Para que possam testemunhar é necessário que as mulheres sejam espectadoras do que acontece.

Sómente Mt apresenta a ressurreição num estilo apocalíptico: acontece um grande terremoto, desce do céu um anjo do Senhor, que abre o sepulcro, rola a pedra e se senta sobre ela. Mt completa a descrição do mensageiro dada por Mc, acrescentando à brancura das vestes o aspecto luminoso como um raio. O terremoto em Mt, que ocorre também na morte, indica o dia de Deus que vem julgar a realidade deste mundo, aniquilando o reinado da morte. O anjo desce do céu, faz rolar a pedra e se senta sobre ela: o mundo celeste da vida se faz presente no lugar do triunfo da morte. Em Mc e Lc a descoberta do sepulcro vazio é feita antes da aparição e do anúncio do anjo. Em Lc aparecem dois homens com vestes fulgurantes que dão notícia às mulheres. Nos tres Evangelistas  aparece o temor e terror diante da manifestação divina como é comum na tradição bíblica. A aparição do anjo ou  dois mensageiros (Lc), tem a finalidade de anunciar a ressurreição centro e fundamento da vida cristã. A mensagem apostólica da Ressurreição de Cristo não é invenção dos homens, mas palavra de Deus, que proclama que em Jesus acontece o novo mundo dos ressuscitados, e promete aos crentes uma " feliz esperança" (2Ts 2,16). Vemos que Mt  no anúncio da ressurreição em 28,6 menciona "como  havia dito". Assim ele deixa claro que a ressurreição é o cumprimento das predições apresentadas em 16,21; 17,23; 20,19.

É surprendente que Mt  ao contrário de Mc, omite Pedro como destinatário da mensagem da ressurreição.Segundo  Mc e Mt as mulheres são encarregadas de uma missão a ser cumprida junto aos discípulos: annciar que Jesus ressuscitou e marcou encontro com eles na Galiléia. Fica clara aqui a tradição da Igreja primitiva que colocava na Galiléia a aparição do ressuscitado aos discípulos. Diferente de Mc e Lc que mencionam o medo. Em Mc as mulheres se retiram  cheias de medo sem dizer nada a ninguém.  Mt junto com o medo menciona a grande alegria das mulheres diante da manifestação divina e do encargo que receberam. Dentro do acontecimento decisivo, note-se que às mulheres é reconhecida pela tradição uma função mediadora muito importante no nascimento do testemunho cristão do ressuscitado. Sómente Lc menciona que as  palavras das mulheres não tiveram crédito junto aos apóstolos.

O fato da Paixão, morte e ressurreição de Jesus.



A morte de Jesus na cruz foi a maior crise na caminhada dos discípulos. Perderam tudo o que até aquele momento tinha alimentado sua esperança e vida: Jesus é o filho de Deus, o Messias vitorioso, e o libertador de Israel. Os discípulos de Emaús diziam: "Nós esperávamos que fôsse ele quem iria redimir Israel"(Lc 24,21). Mas essa situação mudou com o mistério pascal, com a experiência da ressurreição vivida pela comunidade. Ele morreu, mas não permaneceu morto: "Äinda a eles, apresentou-se vivo depois de sua paixão com muitas provas"(At 1,3). Esta experiência pascal levou os primeiros discípulos a proclamar que Jesus foi morto como Messias, e deu olhos novos para reler e entender melhor o que eles presenciavam na caminhada de seu Mestre em direção à cruz. O Antigo Testamento foi como uma luz para eles entenderem o sentido e a importância daqueles dias da paixão e morte de Jesus. Eles começaram a entender que Jesus não era o Messias poderoso que muitos esperanvam, mas o Messias servo sofredor ( Is 53) e Filho do Homem (Dn 7,13-14) que veio servir e resgatar a humanidade. Ele foi entregue pelo poder  do mundo mas o venceu: "Vereis o Filho do Homem sentado ã direita do Poderoso e vindo com as nuvens do céu"(Mc 14,62). Deste modo, a paixão e morte de Jesus, que parecia um golpe de morte para os discípulos, tornou-se a ação de Deus e o anúncio da vida nova.

Tal crença foi vivida, pregada, celebrada nas primeiras comunidades. O mesmo Jesus que morreu na cruz, é o mesmo que ressuscitou e está vivo. Aos poucos foram surgindo as histórias interpretadas e revistas da paixão e morte de Jesus em cada comunidade cristã como a de Mc, Mt, Lc e Jo. Cada evangelista transmitiu o mesmo fato, mas com preocupações diferentes. Daí  a existência de informações que  diferem umas das outras em certos detalhes. Por exemplo, Jesus teria sido  crucificado no dia seguinte em que os judeus celebravam  Ceia pascal segundo Mc, Mt e Lc. Mas segundo Jo, Jesus foi morto no mesmo dia da Ceia pascal (Cf Jo 18,28).


Fatos significativos da paixão de Cristo 


No episódio da paixão e morte de Jesus, destacam-se os seguintes fatos significativos: 

1) Os membros do sinédrio prenderam Jesus, interrogaram-no e entregaram seu caso a Pilatos (Mc 14,43 até 15,1). Por trás das acusações levantadas contra Jesus aparecem  suas palavras sobre a estrutura religiosa: a Lei, o Templo e o messianismo que regulavam os setores da vida do povo. Jesus projetou uma novasociedade, na qual a Lei escravizante é substituída pela justiça e misericórdia, e o templo pela casa de oração e partilha. Por isso, foi visto como uma ameaça ã sociedade pelos membros do Sinédrio, que mantinham aquele tipo de estrutura religiosa. 

2) Pilatos condenou Jesusã morte como "rei dos judeus"(Mc 15,2-15). O título "rei dos judeus", que foi fixado sobre a cruz como a causa da sentença  reforça a responsabilidade romana. Pilatos condenou Jesus á morte como pretendente  ao trono judeu e como rebelde contra a ordem e a tranquilidade da "Pax Romana".

3) Jesus é açoitado depois de condenado à morte (Mc.15,15). Esta pena, que parece ter sido reservada aos não-cidadãos entre os romanos, servia de exemplo para demonstrar seu domínio e poder sobre os súditos nas províncias. E é certo que a flagelação e o sofrimento no caminho do calvário enfraqueceram Jesus e apressaram a sua morte.

4) Jesus morreu na cruz (15,37):  A morte  na cruz é uma penalidade infligida aos escravos e aos habitantes das províncias por faltas maiores, como furto grave e rebelião. Por sua crueldade, o suplício da cruz foi visto pelos judeus, como escândalo e maldição de Deus (Cf. Dt 21,22-23). Jesus tomou sobre si as nossas iniquidades, assumiu a condição de escravo, se humilhou e foi obediente até a morte e morte de cruz. Por isso Deus o exaltou à sua direita  pela ressurreição (Fl 2).

Por que Jesus morreu?

Os textos bíblicos da Paixão e da morte de Jesus informam que ele morreu na cruz. Ele morreu como criminoso e subversivo. Mas ele foi realmente subversivo? Eles revelam que a missão de Jesus foi relizar a vontade do Pai, o Deus da vida. Ele pregou um mundo plenamente humano, no qual  todos tem sua vez como filhos e filhas do mesmo Pai. Ésta fidelidade  à missão do Pai confrontou-se com a sociedade injusta, simbolizada pela cidade de Jerusalém, sede do poder. Uma sociedade em que há  poderosos à custa de fracos e ricos à custa de pobres. Para os judeus, que usavam a Lei escravizante para estabelecer e assegurar seus privilégios, Jesus foi subversivo na medida em que pregou um relacionamento social e religioso baseado na liberdade e na justiça. Para os romanos e a elite da  Palestina, que eram os donos do poder, Jesus foi subversivo porque pregou uma sociedade fraterna e igualitária, invertendo a ordem e o sistema da sociedade injusta. Por isso, o destino de Jesus já foi traçado desde sua entrada em Jerusalém. A morte de Jesusfoi a consequência de uma vida levada ao seu extremo, de fidelidade ao projeto do Pai. No contexto de perseguição dos primeiros cristãos, Jesus suscita a esperança e coragem de continuar sua caminhada em meio às dificuldades. 


Ë verdade! O Senhor ressurgiu"! (Lc 24,34)


Jesus morreu, mas ressuscitou e está vivo. A ressurreição é a realização de seu anúncio de total libertação, especialmente do domínio da morte. Significa que o reino de Deus realmente se concretizou, se fez presente na vida de Jesus. Por isso o anúncio da vida, obras, paixão, morte e ressurreição de Jesus, constitui o centro da fé cristã.  São significativas as palavras de Paulo: Se Cristo não ressuscitou, vazia é a nossa pregação, vazia também é a vossa fé"(1Cor 15,14). Banir esta convicção profunda da ressurreição do Senhor Jesus, é o mesmo que negar tudo: a vida e a obra de Jesus, sua morte redentora, seu movimento espiritual, a fé. Seria admitir o fracasso do Reino de Deus. A ressurreição de Cristo inclui um novo estado de coisas, nova realidade de vida na graça, nova situação de participação na vida divina pela graça. Mc na sua narração diz que  no momento da morte de Jesus, o véu do templo se rasgou (15,38). Isso significa que a barreira das extruturas que separavam as pessoas de Deus foi rompida. Deus não está apenas no templo e não pode ser manipulado pelas extruturas. De hora em diante a religião será baseada na fé em Jesus Cristo. Na fé em Jesus temos acesso á Deus. Chegou o momento que os povos não mais adoram a Deus no monte Garizin (templo dos Samaritanos), ou em Jerusalém (templo dos Judeus), mas em espírito e verdade, isto é pela atitude de vida e compromisso na fé em Jesus Cristo  Ressuscitado por meio do qual chegamos ao Pai. (Cf. Jo 4,21-23). Cada cristão, a comunidade de fé é templo do Espírito Santo, vivendo a comunhão entre si e com Deus na graça. 
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